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Introdução

O Centro de Estudos sobre Relações Internacionais foi fundado em Fevereiro de 2009 com o 
objetivo de desenvolver pesquisas, promover o debate público, oferecer um programa de 

ensino e agregar valor ao processo de internacionalização da FGV. Sediado no CPDOC/Escola 

de Ciências Sociais, e em colaboração com outras escolas e unidades da Fundação, o Centro 

completa seu primeiro ano de atividades.

As iniciativas do Centro têm sido guiadas pela tentativa de integrar estudos de história e política 

internacional ao uso de fontes primárias. Este relatório revela o potencial dessa agenda na 

criação de um programa de pesquisa e diálogo sobre grandes temas das relações 

internacionais contemporâneas. 

Do ponto de vista temático, o Centro tem investido em quatro grandes áreas: História 

Internacional; Política Internacional Contemporânea; Brasil nas Relações Internacionais; e 
Métodos de Pesquisa em História e Relações Internacionais. As iniciativas realizadas aparecem 

detalhadas nas próximas páginas. 

O Centro em 2009 organizou um conjunto de eventos nacionais e internacionais, e estabeleceu 

laços de cooperação, pesquisa conjunta, financiamento e troca de informações com 

instituições acadêmicas e de pesquisa nos Estados Unidos, Europa e Ásia. 

A lista de agradecimentos é longa. A criação do Centro foi possível graças à ajuda cotidiana dos 

colegas da Casa, ao apoio decidido da direção do CPDOC, e à Presidência da FGV. O escopo 

das iniciativas é um produto do trabalho dedicado de nossos colaboradores, assistentes de 

pesquisa, estagiários e pesquisadores visitantes, que nunca cessaram de trazer motivação, 

boas ideias e bom humor. Fica também o agradecimento especial para os indivíduos e 
instituições que ajudaram a financiar os projetos e eventos listados neste relatório. 

A construção de um Centro de Estudos sobre Relações Internacionais na FGV é um processo 

coletivo que acaba de começar.

Matias Spektor 
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O Centro

O Centro de Estudos sobre Relações Internacionais da Fundação Getulio Vargas foi estabelecido em 

março de 2009 com o intuito de promover debates, pesquisas e o ensino das relações 

internacionais. Ele é sediado no Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 
Brasil (CPDOC), unidade da Fundação dedicada a integrar história e ciências sociais, assim como 

produzir fontes primárias de pesquisa. 

As áreas temáticas do Centro são:

História Internacional e Global

Os últimos anos assistiram a uma progressiva sofisticação conceitual e metodológica nas áreas de 

história internacional e o que se conhece mais recentemente como história global. Este componente 

do programa busca trazer esses desenvolvimentos para o trabalho cotidiano de nossos 

pesquisadores e alunos, promovendo oportunidades de treinamento especializado. Os períodos e 
temas têm sido amplos, indo da história global dos impérios no século XIX à trajetória das potências 

emergentes na era da Guerra Fria ou à evolução do regime de não-proliferação nuclear na década de 

1990.  

Política Internacional Contemporânea

Este ano o Centro investiu em uma série de atividades que lidam diretamente com o tema das 

potências regionais e seu papel no quadro mais amplo da ordem global. Essas atividades tiveram 

lugar em diversas cidades: Rio de Janeiro, Oxford, Florença, Hamburgo e Washington. Também 

houve uma série de atividades dedicadas à trajetória da ordem regional na América do Sul, onde a 

ênfase tem sido nas leituras (divergentes) dos principais países da região.  Por fim, um componente 

central do trabalho em 2009 foi o estudo do papel dos Estados Unidos na sociedade internacional 
finda a era Bush e da crise financeira global. 
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O Brasil nas Relações Internacionais

Este componente do programa tem por objetivo recuperar a reflexão no CPDOC sobre o 

comportamento brasileiro no mundo e sobre o modo pelo qual dinâmicas globais se refletem no 

Brasil. A linha de trabalho tem buscado integrar de forma sistemática abordagens e métodos da 

história e da disciplina acadêmica das Relações Internacionais. O objetivo é produzir trabalhos 

conceitualmente sofisticados que tenham inequívoca raiz em fontes primárias de pesquisa. Também 

temos investido na incorporação de temas tipicamente vinculados à área de história social nas 
análises sobre política externa, o que acreditamos ser uma seara fértil e ainda pouco explorada de 

pesquisa  

Métodos de Pesquisa em História e Relações Internacionais
Parte do nosso trabalho diário é o de produzir novas fontes primárias de pesquisa para futuros 

historiadores e cientistas sociais. Nosso programa de arquivos e de história oral já constitui um dos 

mais importantes acervos existentes sobre o tema no Brasil. À medida em que avançamos na 

obtenção de novos materiais, estamos promovendo o debate entre nossos pesquisadores e alunos 
sobre os desafios metodológicos que resultam da tentativa de integrar História e Relações 

Internacionais em projetos de pesquisa específicos, e a maneira em que essa agenda impacta sobre 

os métodos que utilizamos diariamente para a construção de fontes. 
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Pesquisadores Visitantes

Nosso programa de pesquisadores visitantes tem por objetivo atrair talentos para curtos períodos de 

pesquisa e trabalho na FGV. A lista de visitantes inclui acadêmicos seniors  e jovens pesquisadores 

que podem se beneficiar do ambiente intelectual e do acervo do CPDOC:

Leslie Bethell (Pesquisador Associado)
Professor Emérito de História da América Latina da Universidade de Londres, Fellow Emérito de St 

Antony’s College, Oxford e Pesquisador Honorário do Departamento de História de University College 

London e do Institute for the Study of the Americas da Universidade de Londres. As pesquisas e 

publicações do Professor Bethell têm versado sobre a história política, social e cultural latino-

americana dos séculos XIX e XX, especialmente a brasileira. Ele é editor da Cambridge History of 

Latin America, em doze volumes. Durante sua passagem pelo CPDOC, Bethell tem desenvolvido 

trabalhos sobre o Brasil na Ordem Global e a trajetória histórica do conceito de “América Latina”. 

Andrew Hurrell
Montague Burton Professor of International Relations na Universidade de Oxford e Fellow de Balliol 

College, Oxford. O professor Hurrell publicou recentemente On Global Order (Oxford University Press, 

2007), um estudo sobre as transformações profundas que vivencia a sociedade internacional 

contemporânea. Atualmente, está trabalhando com o tema das potências regionais e a ordem global, 

focando as políticas do Brasil e da Índia nas áreas de comércio internacional, mudança climática e 

proliferação nuclear. Hurrell também contribuiu para um volume dedicado aos BRICs na nossa 

coleção de bolso (ver adiante). 

Julia Sweig
Julia E. Sweig é Nelson and David Rockefeller Senior Fellow e é diretora de Latin American Studies no 

Council on Foreign Relations. Seu livro Inside the Cuban Revolution: Fidel Castro and the Urban 

Underground (Harvard University Press, 2002) recebeu o prêmio de melhor livro do ano da American 

Historical Association. Seu último livro, publicado por Oxford University Press em 2009, é Cuba: What 

Everyone Needs  to Know. Durante sua estadia conosco, Julia trabalhou num evento conjunto FGV/

CFR (ver adiante) e no início de um programa de atividades de pesquisa e debate público sobre as 

relações internacionais do Brasil. 
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Alexandre Luís Moreli da Rocha
Doutorando em História das Relações Internacionais pelo Institut Pierre Renouvin da Université  

Panthéon-Sorbonne (Paris 1), já foi pesquisador visitante na Columbia University e é atualmente 

pesquisador associado do Núcleo de Estudos Ibéricos da Universidade Federal de São Paulo e do 

laboratório francês de pesquisa (Unité mixte de recherche) Identités, Relations internationales et 

Civilisation de l'Europe.   Durante sua estadia, Alexandre conduziu pesquisa no Acervo do CPDOC e 

ministrou uma aula sobre a competição anglo-americana em Portugal durante a Segunda Guerra 

mundial.

Rogério de Souza Farias
Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão. Doutorando em Relações Internacionais na Universidade de Brasília, instituição 

onde também completou seu mestrado. Rogério estuda a dimensão econômica da inserção 

internacional do Brasil e é autor do livro O Brasil e o GATT: unidades  decisórias  e política externa 

(2009). Durante sua passagem pelo Rio de Janeiro, Rogério trabalhou no acervo do CPDOC e ajudou 

na organização do arquivo George Maciel. 

Carlo Patti
Carlo Patti é doutorando em História das Relações Internacionais pela Universidade de Florença, 
onde prepara tese de doutorado sobre "Relações Norte-Sul e a proliferação nuclear: o caso do Brasil 

desde o Regime Militar até Lula". Em junho de 2009, conduziu trabalho de campo no CPDOC. Carlo 

também é o ponto focal do acordo entre o Centro de Estudos sobre Relações Internacionais e o 

Machiavelli Center for Cold War Studies, na Itália.  
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Documentação e História Oral

O CPDOC possui o principal acervo privado sobre Política Externa e Relações Internacionais do 

Brasil, que conta com os arquivos e depoimentos de importantes personagens públicos como 

Ernesto Geisel, Antônio Azeredo da Silveira, Mário Gibson Barbosa, Vasco Leitão da Cunha, Ramiro 
Saraiva Guerreiro, Luiz Felipe Lampreia e Rubens Barbosa, dentre outros. 

Todo esse acervo está disponível para consulta eletrônica, na íntegra, em http://www.fgv.br/cpdoc

O Centro tem trabalhado junto ao Setor de Documentação do CPDOC num programa de obtenção e 

desenvolvimento de acervos pessoais e entrevistas de história oral com personagens-chave das 

relações internacionais e política externa do Brasil do fim da Guerra Fria aos dias de hoje. 

Arquivos

No âmbito dos projetos “Luiz Felipe Lampreia”, “Rubens Barbosa”, “Memória Histórica e Estratégica 

da Energia Nuclear no Brasil” e “Política Externa Brasileira da Nova República - De 1985 aos dias 

atuais”, os seguintes arquivos pessoais foram adicionados ao acervo do CPDOC:

• Luiz Felipe Lampreia – Secretário-Geral do Itamaraty (1992-1993); ministro das Relações 

Exteriores (1995-2001).

• Rubens Barbosa – Embaixador do Brasil em Londres (1994-1999); embaixador do 
Brasil em Washington (1999-2004).

Está sendo, também, organizado e digitalizado o arquivo pessoal do Ministro Renato Archer.

Entrevistas

Foram realizadas as seguintes entrevistas nas áreas de Relações Internacionais e Política Externa, 

totalizando mais de 50 horas gravadas:


 Antonio Guerreiro – Embaixador perante a AIEA (2006-).


 Antonio Oliveira – Representante argentino perante a ABACC (2006-); presidente da 


 Autoridade Regulatória Nuclear Argentina entre 2000 e 2001.
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 Celso Lafer - Foi ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (1999) e ministro das 


 Relações Exteriores em duas ocasiões, em 1992 e de 2001 a 2002, nos governos de 


 Fernando Collor e Fernando Henrique Cardoso. Também foi embaixador do Brasil junto à 

 OMC, e embaixador do Brasil junto à Organização das Nações Unidas (ONU) de 1995 a 


 1998.


 Gelson Fonseca Junior – Chefe de Gabinete do Secretário-Geral de Relações Exteriores 


 (1988-1990); assessor da Assessoria Diplomática da Secretaria-Geral da Presidência da 


 República (1990-1992); assessor-chefe da Assessoria Especial da Secretaria-Geral da 


 Presidência da República (1995-1999); chefe da Missão do Brasil junto a ONU (1999-2002); e 


 embaixador do Brasil no Chile (2003- 2006).


 Ivan Cannabrava – Sub-Secretário-Geral de Assuntos Políticos do Itamaraty (1995-2001); 


 embaixador do Brasil em Tóquio (2001-2005), no México (2005-2008) e na Bélgica (2008-).


 José Alfredo Graça Lima  – Representante permanente adjunto junto ao GATT (1991-1994); 


 assessor econômico do ministro das relações exteriores (1995); presidente do Comitê 

 Anti-Dumping do GATT (1994); sub-secretário geral de assuntos econômicos e de integração 


 do Itamaraty (2002-2005) e cônsul-geral em Nova Iorque (2008-);


 José Botafogo Gonçalves – Ministro da Indústria, Comércio e Turismo (1998); 


 embaixador do Brasil na Argentina (2002-2004).


 Luiz Augusto de Castro Neves – Diretor de departamento das Américas do Itamaraty 


 (1995-2000); embaixador no Paraguai (2000-2004), na China (2004-2008) e no Japão 


 (2008-).


 Luiz Felipe Lampreia – Secretário-Geral do Itamaraty (1992-1993); ministro de Relações 


 Exteriores (1995-2001).


 Marcos Azambuja – Embaixador da Delegação Permanente em Genebra, Representação 


 para Assuntos de Desarmamento (1987-1990); secretário-geral do Itamaraty no Governo 


 Collor (1990-1992); embaixador do Brasil na Argentina (1992-1997) e na França (1997-2003). 


 Marcos Galvão - Chefe de Gabinete do Ministro de Estado da Fazenda (2005-2007); 

 secretário de Assuntos Internacionais do Ministério da Fazenda (2008-).


 Rubens Barbosa – Embaixador do Brasil na Grã-Bretanha (1994-1999 e nos Estados 


 Unidos (1999-2004).


 Sebastião do Rego Barros – Embaixador do Brasil na Rússia (1990-1994); secretário-geral 


 do Itamaraty (1995-1999); embaixador do Brasil na Argentina (1999-2001); e diretor-geral da 


 Agencia Nacional de Petróleo (2002-2005).
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Podcasts
O Centro lançou uma série de podcasts sobre temas de política internacional contemporânea. 

Trata-se de entrevistas realizadas com especialistas, autores e comentaristas.

Os primeiros convidados foram:

• Sebastian Mallaby, Diretor do Maurice R. Greenberg Center for Geoeconomic Studies e Paul 

A. Volcker Senior Fellow para International Economics do Council on Foreign Relations, Estados 

Unidos, discutiu a mais recente crise econômica internacional e o estado do sistema financeiro 

internacional.

• Stewart Patrick,  Senior Fellow e Diretor do Program for International Institutions and Global 

Governance do Council on Foreign Relations, falou sobre o seu mais recente livro The Best Laid 

Plans e sobre o ordenamento internacional liberal no século XXI.

• Arlene Tickner,  professora da Universidad de los Andes, na Colômbia, conversou sobre o a 

situação da segurança regional na América do Sul.

• Andrew Hurrell,  Montague Burton Professor of International Relations da Universidade de 

Oxford, falou do livro que está escrevendo sobre potências emergentes na sociedade 
internacional.
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Relações Externas

As relações externas do Centro de Estudos sobre Relações Internacionais compõem um eixo 

fundamental do seu funcionamento. Por esse motivo, tem sido essencial construir parcerias 

com organizações acadêmicas e institutos de pesquisa. Em 2009 nossas parcerias foram com:

London School of Economics and Political Science

The British Academy

O Centro de Estudos sobre Relações Internacionais/FGV e o centro IDEAS  
(International Affairs, Diplomacy and Strategy) da London School of 

Economics otiveram financiamento da British Academy para promover um 

seminário internacional sobre Brazil in the Global Cold War (setembro de 

2010) e uma escola de verão sobre história da Guerra Fria, ambos no Rio de 

Janeiro.

Oxford University
Em parceria com a Oxford University, conduzimos dois eventos - um no Rio 

de Janeiro Oxford (11 de Maio) e um em Oxford (16 de Outubro) - sobre o 

Brasil na Ordem Global. Estes exploraram as possibilidades e obstáculos 

ao Brasil como potência regional e global.

Universidade de Florença
Nossa parceria com o Programa de Pós-Graduação em História das 

Relações Internacionais da Universidade de Florença resultou num ciclo de 
aulas e seminários em Florença, e na co-orientação da tese de doutorado de 

Carlo Patti (descrição acima). O objetivo deste acordo é promover o 

intercâmbio acadêmico entre as duas instituições.  
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Shanghai Institute for International Studies
Em 2009 recebemos uma missão do Shanghai Institute for International 

Studies (SIIS) para iniciar projetos de cooperação no âmbito dos BRICs e das 

relações bilaterais Brasil-China. Os próximos passos incluem a realização de 

um seminário conjunto em Shanghai e outro no Rio de Janeiro. 

Council on Foreign Relations
Realizamos, junto com o Council on Foreign Relations (CFR), um workshop 

com o tema Rising Brazil: Implications for World Order and International 

Institutions. O evento contou com a participação de 6 diretores do CFR, além 

de convidados nacionais. Sob este acordo Julia Sweig passou um mês como 

pesquisadora visitante do Centro de Estudos sobre Relações Internacionais e 

Matias Spektor passará três meses como pesquisador visitante no CFR 

(março-maio 2010). 

German Institute for Global and Area Studies (GIGA)
Em Abril de 2009, co-organizamos com o German Institute for Global and 

Area Studies a segunda conferência da Regional Powers Network, no Rio 

de Janeiro. O encontro, “Regional Powers and Global Order”, contou com 

participantes de centro acadêmicos como Oxford University,  Sciences Po 

(Paris), Princeton University e University of Johannesburg.
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Lista de Eventos
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Fevereiro

Challenges facing Obama in Latin America

Palestra com Julia Sweig, Council on Foreign Relations 

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 2009.

Março

Partnership for the Americas

Discussão do Relatório de Brookings Institution 

Rio de Janeiro, 27 de março de 2009.

Conferência Anual da American Comparative Literature Association

Apresentação de trabalho intitulado “A sultan and an emperor in the world exhibitions” da pesquisadora associada 

Monique Sochaczewski Goldfeld.

Universidade de Harvard, 28 de março de 2009.

Os Estados Unidos no Mundo

Curso de professores do MBA em relações internacionais na Casa do Saber 

Rio de Janeiro, março e abril de 2009. 

Abril

Regional Powers Network

Conferência hospedada pelo CPDOC.

Rio de Janeiro, 6 e 7 de abril de 2009.

100 dias de Governo Obama

Aula aberta ministrada pelos palestrantes Amaury de Souza, André Villela, Eduarda Passarelli Hamann-Nielebock, 

Matias Spektor e Octavio Amorim Neto.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 2009.

Maio

Emerging Powers and Global Order 

Palestra ministrada por Andrew Hurrell (Universidade de Oxford) 

Rio de Janeiro, 7 de maio de 2009.

Brazil in the Global Order - Brazil as a regional power

Seminário Rethinking Brazil in the Global Order, realizado com a Universidade de Oxford (Parte I)

Rio de Janeiro, 11 de maio de 2009.

A Guerra Fria Global 

Palestra ministrada por Odd Arne Westad (London School of Economics and Political Science) 

Rio de Janeiro, 12 de maio de 2009.
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As Relações Internacionais na América do Sul no século XXI

Palestra ministrada por Matias Spektor Escola de Guerra Naval, Rio de Janeiro, 12 de maio de 2009.

A Turquia é uma potência regional?

Palestra ministrada por Aylin Güney (Universidade de Bilkent) 

Rio de Janeiro, 18 de maio de 2009.

Julho

A Reforma do Conselho de Segurança da ONU 

Palestra com João Vargas, MRE 

Rio de Janeiro, 21 de julho de 2009

Conferência Internacional ABRI-ISA 2009 

- "Evolving Order in South America" 

Apresentação de trabalho por Matias Spektor 

- "American and Brazilian Policies towards South America: A Preliminary Analysis of the Regional Security and Defense 

Environment"

Apresentação de trabalho por Dani Nedal e Eduardo Jordão de Achilles Mello 

Rio de Janeiro, 23 de julho de 2009.

Agosto

Missão de Trabalho de Shanghai Institutes for International Studies (SIIS)

Visita do Dr. Ye Qing (SIIS) à FGV. 

Rio de Janeiro, 11-17 de agosto de 2009. Reunião de Trabalho 

Com Samuel Pinheiro Guimarães Neto (Secretário-Geral das Relações Exteriores do Brasil) 

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 2009.

O Brasil nas Relações Internacionais 

Palestra com Luiz Felipe Lampreia (Ex-Ministro das Relações Exteriores do Brasil)

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 2009.

Workshop on Brazilian Foreign Policy Towards the South - IBSA, Africa and Latin America 

"Brazil as an Emerging Global Power: Its Role in Global and Regional Dynamics", no CEBRI.

Apresentação de trabalho por Matias Spektor 

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 2009.

Setembro
Kissinger e o Brasil 

Lançamento do livro de Matias Spektor 

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 2009.

A política cultural e econômica dos EUA no Brasil, 1940-1946 

Palestra com Ursula Prutsch (Ludwig-Maximilians-Universität) 

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 2009.

Conflict transformation under regional integration: Lessons from the European Union, Greece and Turkey 

Palestra com Elena Lazarou (Universidade de Cambridge) 

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 2009.
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The Third World and the End of the Cold War: International Conference 

"Brazilian Assessments of the End of the Cold War" 

Apresentação de trabalho por Matias Spektor 

London School of Economics and Political Science, 24-26 de setembro de 2009.

Ciclo de Seminários do IMT - Institute for Advanced Studies 

"Rising powers and global order today: what does it mean and what it entails?" 

Apresentação de trabalho por Matias Spektor 

Lucca (Itália), 30 de setembro de 2009.

O Brasil segundo a ótica de um jornalista norte-americano 

Palestra com Larry Rohter (Correspondente do New York Times no Brasil de 1999 a 2007)

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 2009.

Outubro

Henry Kissinger and the making of the "emerging world": turning Brazil into a rising power, 1969-1975 

Palestra com Matias Spektor no curso de "Storia del Sistema Internazionale" para os estudantes de mestrado em relações 

internacionais da Universidade de Florença. 

Florença (Itália), 1 de outubro de 2009.

Methods and sources: integrating theory, history and area studies. A view from Latin América 

Palestra com Matias Spektor para os doutorandos em "Storia delle relazioni internazionali" da Universidade de Florença. 

Florença (Itália), 1 de outubro de 2009.

Brazil in the Global Order – Brazil as Global Power – Ideas, Interests and Institutions 

Seminário Rethinking Brazil in the Global Order, realizado com a Universidade de Oxford (Parte II)

Apresentação de trabalhos de: Celso Castro, João Maia e Matias Spektor

Oxford, 16 de outubro de 2009

Novembro

A disputa anglo-americana pelo controle do espaço Atlântico e as Origens da Guerra Fria 

Palestra com Alexandre Luís Moreli Rocha (Université de Paris I – Panthéon-Sorbonne) 

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 2009.

“1989: o ano que mudou o mundo” 

Debate entre Pedro Bial e Matias Spektor

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 2009.

Dezembro
Rising Brazil: Implications for World Order and International Institutions

Workshop realizado em parceria com o Council on Foreign Relations

Rio de Janeiro, 8-10 de dezembro de 2009

Brasil, potências emergentes e o futuro da ordem global 

Debate com Andrew Hurrell (Oxford) e Charles Kupchan (Council on Foreign Relations)

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 2009



Coleção Entenda o Mundo

O Centro é responsável pela organização da série Entenda o Mundo da Coleção de Bolso da 

Editora FGV. A coleção traz para o grande público os melhores artigos sobre temas 

selecionados de política e história internacional. Em 2009, foram lançados três volumes:

Brasil - Estados Unidos: desencontros e afinidades, de Mônica Hirst e Andrew Hurrell;


 Este livro apresenta os principais temas das relações entre o Brasil e os 


 Estados Unidos do século XX aos dias de hoje. Oferece uma interpretação 


 dos altos e baixos de uma relação tão delicada quanto fascinante. O 


 leitor acompanhará as principais fases do vínculo entre as duas nações, 


 numa trajetória que inclui momentos de aliança, alinhamanto, autonomia, 


 ajustamento e afirmação. 

Os BRICs e a Ordem Global,  de Maria Regina Soares de Lima, Monica Hirst, Neil MacFarlene, 
	   Amrita Narlikar, Andrew Hurrell e Rosemary Foot.


 Até que ponto Brasil, Rússia, Índia e China podem funcionar como novos 


 pilares da ordem global? Este livro examina as estratégias de política 


 externa dos chamados BRICs, dando atenção especial às suas relações 


 com os Estados Unidos. Esses quatro países podem efetivamente ajudar a 


 construir um sistema internacional estável e próspero? Há bons motivos 


 para acreditar no potencial dos BRICs. 

Política externa e poder militar no Brasil, de João Paulo Soares Alsina Júnior.


 O Brasil precisa de uma política de defesa? Para que fins? Qual deve ser a 

 relação entre defesa e política externa e quais as dificuldades de articulação 


 entre estas? Neste livro, o autor busca oferecer respostas para estas e 


 outras perguntas, vistas como centrais ao debate político e acadêmico 


 sobre um tema tão relevante, porém pouco explorado. 
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Ensino

O Centro oferece os seguintes programas de ensino em Relações Internacionais: 

MBA em Relações Internacionais

O MBA em Relações Internacionais oferece treinamento especializado, qualificando seus alunos para 

lidar criticamente com a conjuntura mundial, bem como capacitá-lo para atuar em ambientes 

internacionais com destreza. Em 2009, o Centro formou sua primeira turma (27 alunos) e iniciou as 

atividades da segunda (31 alunos). 

Mestrado Acadêmico e Doutorado: História, Política e Bens 

Culturais
Nos programas de mestrado e doutorado em História e Política do CPDOC, o Centro oferece 

orientação de teses na área de Relações Internacionais. Atualmente, temos três alunos trabalhando 

na área, com as seguintes teses e dissertações: Estratégias  de política externa brasileira em um 
contexto de Pós-Guerra Fria: do governo Sarney (1985-1989) ao governo Collor (1990-1992) 
(mestrado, Andrea Ribeiro), O Brasil e o regime de não-proliferação nuclear (mestrado, Lucas Assis) e 
Impérios  Periféricos: O Brasil e o Império Otomano e a busca por reconhecimento na sociedade 

internacional dos estados soberanos (1850-1930) (doutorado, Monique Sochaczewski).

Graduação: Formação Complementar em Relações Internacionais
Na graduação, o Centro oferece um Certificado de Formação Complementar em Relações 

Internacionais  no Mundo Contemporâneo para os alunos das quatro escolas da FGV no Rio de 

Janeiro. As disciplinas que compõem a ênfase são: 

• O Brasil nas Relações Internacionais
• História das Relações Internacionais
• Políticas Externas Comparadas
• Relações Internacionais Contemporâneas
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Apoio Externo

Nossas atividades e iniciativas têm contado com o generoso apoio financeiro de parceiros dentro e 

fora do Brasil. Em 2009, o apoio externo incluiu: 

Projeto Arquivo e Entrevistas Rubens Barbosa (em andamento):

Projeto Arquivo e Entrevistas Luiz Felipe Lampreia (em andamento):

Projeto Memória Histórica e Estratégica da Energia Nuclear no 

Brasil (em andamento):

Projeto Azevedo da Silveira (em andamento):
(Doação individual)
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Próximas Atividades

Ainda é cedo para termos uma agenda completa das atividades do Centro para 2010. Aquelas que já 

estão marcadas incluem: 

 História dos Impérios Globais, 

	 Ciclo de palestras com John Darwin (Universidade de Oxford) 


 Rio de Janeiro, 18, 23, 25 e 26 de Março de 2010.

	 The Global Cold War, 


 Curso realizado com o Departamento de História Internacional da London School of 


 Economics 

	 Rio de Janeiro, setembro de 2010. 

	 O Brasil na Guerra Fria Global, 


 Seminário com a London School of Economics

	 Rio de Janeiro, setembro de 2010


 Política e História na Europa Contemporânea, 

	 Ciclo de atividades com Elena Lazarou	

	 Rio de Janeiro, segundo semestre de 2010

 Relações Internacionais na Sociedade Civil Brasileira


 Ciclo de Palestras organizado por Cláudio Pinheiro

	 Rio de Janeiro, primeiro semestre de 2010


 Relações Internacionais e Política Externa no Governo FHC


	 Workshop	

	 Rio de Janeiro, novembro de 2010

Consulte o nosso calendário de atividades em http://www.cpdoc.fgv.br/ri
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Equipe em 2009

Coordenação
Matias Spektor, coordenador e professor-pesquisador.

Assistentes de pesquisa
Juliana Marques da Silva, assistente de pesquisa.

Marcos Tourinho, assistente de pesquisa.

Assistentes de pesquisa associados
Projeto “Memória Histórica e Estratégica da Energia Nuclear no Brasil”

Lucas Assis, Mestrando em História, Política e Bens Culturais na FGV.

Tatiana Coutto, Doutoranda no European University Institute.

Alunos associados de pós-graduação
Andrea Oliveira Ribeiro - Mestrado em História, Política e Bens Culturais da FGV. 

Carlo Patti - Doutorado em História das Relações Internacionais, Universidade de Florença.

Monique Sochaczewski Goldfeld - Doutorado em História, Política e Bens Culturais da FGV.

Stenio Andrade - MBA em Relações Internacionais da FGV.

Alunos associados de graduação
Pedro Mariano Martins Pontes – graduando em Ciências Sociais/FGV.

Marília Monteiro - Graduanda em Direito/FGV

Bianca Cecato - Graduanda em Economia/FGV.

Dani Kaufmann Nedal - graduando em Relações Internacionais da PUC-Rio (agosto 2008  a 

dezembro de 2009).

Francisco Pedrosa de Andrade Figueira – graduando em Direito/FGV (outubro de 2008  a 

junho de 2009, com passagem por Washington entre dezembro 2008 e março 2009).

Rafaella Cysne Novaes Rangel – graduanda em Administração/FGV (outubro 2008  a junho 

2009). 
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